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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho diz respeito a uma Tese que tem como proposta analisar de que forma se constitui midiaticamente o discurso de Educação Ambiental. Embora a mídia não trate especificamente do discurso da “Educação Ambiental”, mas sim utilize expressões como crise ambiental, desastres ambientais, entre outros, entendemos que tais expressões estão articuladas ao campo da “Educação Ambiental”. Fazemos isso por entender que tratam de uma forma de ensinar e educar os sujeitos quanto às maneiras corretas de agirem e se comportarem frente ao meio ambiente. Dessa forma o discurso de Educação Ambiental vai se constituindo num campo de produções, que incitam maneiras específicas de ser, pensar e agir na atualidade. O recorte da pesquisa situa-se numa análise das reportagens de capa da revista Veja desde 2001, ano em que a questão ambiental passa a ser tratada de forma apocalíptica por tal veículo de comunicação. 
Escolhemos trabalhar com a mídia por entendê-la como um importante campo de produção de subjetividades, que interpela os sujeitos e vai constituindo suas formas de ser, de viver e de preservar o ambiente no mundo contemporâneo. A partir de alguns estudos olhamos para a mídia como um dispositivo pedagógico, conforme assinala Rosa Fischer (2002). Tal dispositivo opera modos de ser e estar dos sujeitos na cultura em que vivem e dessa forma, participa efetivamente na produção de sujeitos, subjetividades e sentidos. Essa operação se dá a partir de estratégias de interpelação que a mídia coloca em funcionamento através de seus ensinamentos, atingindo os indivíduos e auxiliando na sua constituição enquanto sujeitos preocupados com a questão ambiental, por exemplo. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Nesse trabalho operamos com algumas ferramentas da análise do discurso a partir dos estudos de Michel Foucault. Destacamos que nossa intenção é problematizar, discutir, indagar, analisar os discursos, ficando no nível do que está dito e simplesmente do dito. Assim, nossa tentativa não é de descobrir quais discursos são verdadeiros ou quais são falsos. Conforme Foucault (2002), pretendemos tomar o discurso em sua exterioridade e positividade.

 Nessa correnteza, os discursos não ocorrem fora de uma ordem do discurso mais ampla, mas num campo de ação possível, num sistema que acolhe esses ditos e os faz funcionar como verdadeiros. Esses dizeres não estão soltos no mundo à espera de serem interpretados, desvelados, descobertos. Eles são produzidos e produzem esse mundo, e nele provocam efeitos de verdade. Para Foucault os discursos são “práticas que formam sistematicamente os objetos de que falam” (2002, p. 56).  

Na empreitada de estudos, buscamos operar com algumas ferramentas foucaultianas que são produtivas para olhar de outra forma para o campo da Educação Ambiental, possibilitando discorrer sobre a trama discursiva que se constitui e que vai produzindo conhecimentos específicos, colocando em funcionamento relações de poder e subjetivando os sujeitos a certas práticas ambientalmente “necessárias”. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
As análises iniciais dos dados coletados permitem compreender que as enunciações em evidência nas reportagens dão visibilidade a forma como a mídia interpela os sujeitos a agirem de maneira “consciente”, preservando a natureza e seus recursos. Tais enunciações são repetidas constantemente de diferentes formas, instaurando o visível e o enunciável, seja pelas imagens assustadoras apresentadas, seja pelas afirmações apelativas que colocam em risco a vida do planeta. Assim, a mídia vai nos convidando a ver e a falar sobre a problemática ambiental, como podemos visualizar em três capas da revista Veja intituladas: “A Terra no limite” (Veja, outubro de 2005), “O fim do mundo” (Veja, novembro de 2009) e “Estamos devorando o Planeta” (Veja, dezembro de 2009). Com tais chamadas somos interpelados por imagens emblemáticas e terroristas que colocam em dúvida a continuidade de vida na terra.
Os materiais em análise dão visibilidade ao enunciado apocalíptico que nos coloca com uma sensação de medo e insegurança em relação ao futuro do Planeta e ao nosso próprio futuro. Como resistiremos? O que fazer? Ainda dá tempo? São questões que talvez nos aterrorizem nos interior de nossos lares, enquanto assistimos televisão, lemos uma revista, escutamos o rádio. A crise ambiental invade nossas casas e vamos sendo persuadidos a fazer algo em prol da vida.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesse estudo, tentamos colocar em discussão o modo como a revista Veja tem tratado da questão ambiental em algumas reportagens. Não queremos nos posicionar contra ou a favor de seus ditos, mas colocá-los em exame, entendendo que de alguma forma constituem nossas vidas e fazem parte de nosso cotidiano. Nossa intenção foi colocarmo-nos a pensar que talvez nosso grande desafio na atualidade seja produzirmos outros modos de nos relacionarmos com o social, o cultural, o ambiental e o político.
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